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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A procura por uma alimentação 
saudável e que proporcione bem-estar ao corpo 
humano aumentou significativamente nos últimos 
anos, reacendendo a procura por produtos 
naturais e orgânicos. Isso porque, a produção 
orgânica está alicerçada no emprego mínimo 
de insumos, isentos de agrotóxicos e outros 
produtos utilizados na agricultura convencional, 
assim como, volta o olhar para o meio ambiente 
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e seus agentes ecológicos. Este estudo busca caracterizar o perfil dos consumidores 
de produtos orgânicos. O trabalho se baseou no método survey de pesquisa, muito 
utilizado em trabalhos quantitativos que avaliam uma amostra da população, o que 
contempla as características deste estudo. Por meio de formulário on-line, aplicado 
nos meses de janeiro e fevereiro de 2019, foram feitas quatro perguntas principais aos 
cem entrevistados que aceitaram realizar a pesquisa, com relação aos parâmetros 
de idade, escolaridade, renda e local de compra do produto. De acordo com os 
resultados encontrados, o perfil dos consumidores de produtos orgânicos contempla 
maior porcentagem na faixa etária de 31 a 35 anos, com renda mensal de 5 salários 
ou mais, o grau de escolaridade da maioria dos entrevistados é ensino superior e/ou 
especialização e os consumidores adquirem o produto em supermercados e direto do 
produtor rural.
PALAVRAS-CHAVE: Survey, população, consumo, agricultura, formulário. 

PROFILE OF ORGANIC PRODUCTS CONSUMERS

ABSTRACT: The demand for healthy food that provides well-being to the human 
body has increased significantly in recent years, rekindling the demand for natural and 
organic products. This is because, organic production is based on the minimum use of 
inputs, free from pesticides and other products used in agriculture, as well as looking at 
the environment and its ecological agents. This study seeks to characterize the profile 
of consumers of organic products. The work was based on the survey survey method, 
widely used in quantitative studies that evaluate a sample of the population, which 
includes the characteristics of this study. Through an online form, applied in the months 
of January and February 2019, four main questions were asked of the 100 respondents 
who agreed to carry out the survey, regarding the parameters of age, education, income 
and place of purchase of the product. According to the results found, the profile of 
consumers of organic products includes a higher percentage in the age group of 31 
to 35 years, with a monthly income of 5 wages or more, the level of education of most 
respondents is higher education and / or specialization and consumers buy the product 
in supermarkets and directly from the rural producer.
KEYWORDS: Survey, population, consumption, agriculture, form.

1 .  INTRODUÇÃO

O termo orgânico indica que os produtos são produzidos atendendo as normas 
da produção orgânica e estão certificados por alguma autoridade de certificação 
devidamente constituída. A agricultura orgânica se baseia principalmente no emprego 
mínimo de insumos externos. Os meios de comunicação têm divulgado as vantagens 
de consumir uma alimentação baseada em produtos orgânicos o que vem contribuindo 
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para o aumento da sua demanda por parte dos consumidores (BORGUINI e TORRES, 
2006)  

Os consumidores estão passando por mudanças em relação aos seus 
hábitos, crenças e valores e com um posicionamento mais crítico no que diz 
respeito ao consumo de alimentos em geral (VILAS BOAS et al., 2006). A falta da 
segurança alimentar decorrente de doenças, contaminação e o uso excessivo de 
produtos químicos que atingem tanto a criação animal como a agricultura, geram 
questionamentos desse sistema convencional de produção de alimentos adotado 
em todo mundo (CHEN, 2009).

Devido aos questionamentos gerados pelo modelo e/ou sistema convencional de 
produção de alimentos, iniciou-se uma busca por parte do mercado consumidor por  
de alimentos naturais e de melhor qualidade, isentos de agrotóxicos e outros insumos 
utilizados na agricultura, que por si só, caracterizam um produto de origem mais 
orgânica, com menos impacto sobre o ambiente, aliás, essa tem sido uma exigência 
cada vez maior do mercado consumidos, ou seja a produção de alimentos de uma 
forma mais sustentável e mínimo impacto sobre os recursos do meio.  Ao optar 
por alimentos orgânicos, o consumidor está ingerindo menos substâncias tóxicas e 
apoiando um processo de transição ecológica que visa à desintoxicação gradual dos 
alimentos, do solo e das águas, promovendo a saúde ambiental. (SOUSA et al., 2012).

De acordo com Tavares (2018) nota-se uma ascensão mundial do mercado 
de produtos naturais e orgânicos como consequência do aumento da demanda 
por produtos e serviços que possam proporcionar mais saúde e bem-estar. Os 
empreendimentos envolvidos na agricultura orgânica, bem como seus mercados, têm 
crescido anualmente, no cenário brasileiro e internacional, motivado pelo crescente 
aumento de consumo, Não diferentemente de outras partes do mundo, no cenário 
brasileiro também se observa um incremento nas áreas de cultivo  em sistemas 
orgânicos, e, dentro deste cenário de expansão destaca-se a importância de conhecer 
o comportamento do consumidor de orgânicos, com objetivo de modelar os sistemas 
de produção em direção a uma orientação de mercado (PIMENTA, 2008).

 Porém, para tornar o estilo de vida mais saudável, apenas o consumo de 
produtos orgânicos não é suficiente, tornando-se imprescindível que também haja 
uma mudança no estilo de vida do próprio consumidor, incorporando outros hábitos 
saudáveis como prática de atividade física (ANDRADE e BERTOLDI, 2012).

O consumo de alimentos envolve questões muito mais complexas e abrangentes 
do que simplesmente ingerir nutrientes para garantir a sobrevivência (LOWE et al., 
2008). Segundo Dagevos (2005), é importante um aprofundamento constante na 
compreensão das influências socioculturais e sócio psicológicas na escolha dos 
alimentos pelos consumidores.

Desta forma, este estudo teve como objetivo delinear o perfil do consumidor de 
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produtos orgânicos através de parâmetros como idade, escolaridade, renda e local 
de compra do produto.

2 .  METODOLOGIA

As definições metodológicas com base nas especificidades do assunto geraram 
os delineamentos empregados nesta pesquisa. Este trabalho foi realizado pelos 
integrantes do Programa de Educação Tutorial (PET) – Ciências Agrárias, do curso 
de Agronomia da UFSM-FW, nos meses de janeiro e fevereiro de 2019.

2.1 Característica da pesquisa

O estudo é classificado com base em sua característica quantitativa, 
fundamentado em singularidades do público alvo que elucida resultados objetivos e 
numéricos, para as definições encontradas e discutidas. Ao levantar questionamentos 
e hipóteses sobre o perfil dos consumidores de produtos orgânicos, a pesquisa 
direciona a consequências e aceitações das respostas encontradas, para análise 
quantitativa

Este método é caracterizado pelo uso da quantificação, não só pelas modalidades 
de coletas de informações, como também através das técnicas estatísticas, sendo 
da mais simples até as mais complexas. Assim, ele busca garantir e se diferenciar 
dos demais, pela garantia na precisão dos trabalhos realizados, direcionando a um 
resultado com baixas chances de interferências (DALFOVO et al., 2008).

2.2 Público alvo

A investigação dos questionamentos e hipóteses sobre um possível perfil social, 
buscou abranger um público alvo diversificado, para buscar representatividade nos 
resultados e não ludibriar a pesquisa, justamente pelo fato do estudo determinar um 
novo perfil de consumidor para produtos orgânicos. Ou seja, buscou-se entrar em 
contato com o maior número de pessoas das mais variadas cidades do estado do 
Rio Grande do Sul - Brasil.

2.3 Ferramentas e métodos 

Uma das técnicas mais conhecidas para se trabalhar nestas características 
de estudo, é o método survey. Este método de pesquisa se caracteriza por meio do 
levantamento de informações com a finalidade de gerar resultados estatísticos sobre 
características e algumas perspectivas de determinada amostra de uma população 
em estudo (ARAÚJO et al, 2015).

Seguindo os princípios do método empregado para a realização da pesquisa 
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foi formulado e utilizado um questionário on-line, através da plataforma “Google 
Formulários”. Para entrar em contato com os entrevistados foi utilizado redes sociais 
(Facebook e Instagram), aplicativos de mensagens (WhatsApp e Messenger) e 
endereço de e-mail. 

Os pesquisadores, primeiramente, se apresentaram e explicaram o contexto 
e o conteúdo da pesquisa, após o entrevistado aceitar em participar do estudo, os 
pesquisadores enviaram o link do questionário para preenchimento. Foram contatadas 
110 pessoas, que geraram uma taxa de aceitação de 91%, ou seja, 100 pessoas 
concordaram em realizar a pesquisa e preencheram o formulário proposto pelos 
pesquisadores. 

A pesquisa conteve 20 perguntas direcionadas aos entrevistados, das quais 
apenas quatro foram selecionadas para descrever o perfil dos consumidores neste 
capítulo, buscando entender qual é a faixa de renda, faixa etária, grau de escolaridade 
e o principal local de compra do produto pelos entrevistados.

Para analisar essas perguntas, é interessante destacar que a pesquisa parte de 
um questionamento principal aos entrevistados: “Você consome produtos orgânicos? 
Sim/Não”, com base nesta resposta inicial, se decorre às demais indagações. As 
perguntas e respostas realizadas e abordados neste capítulo foram:

• Qual a sua renda (em salários mínimos)? Até 1; 1 a 2; 2 a 5; Mais de 5. 

• Qual sua faixa etária (em anos de vida)? Até 20; 21 a 25; 26 a 30; 31 a 35; 
35 a 40; 41 a 50; mais de 51.  

• Qual seu grau de escolaridade? Sem escolaridade (SE); ensino fundamen-
tal incompleto (FI); ensino fundamental completo (FC); ensino médio incom-
pleto (MI); ensino médio completo (MC); superior incompleto (SI); superior 
completo (SC); especialização/mestrado/doutorado (E/M/Dr.).  

• Aonde você compra seus produtos/alimentos orgânicos? Supermercado; 
Fruteiras; Feira do Produtor; Direto do Produtor Rural. 

Após os dados coletados e tabulados, foi utilizado o Microsoft Excel (EXCEL, 
2016), para realização de análise percentual e confecção dos gráficos.

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÕES

De acordo com a análise dos dados obtidos a partir do questionário, os 
entrevistados que possuem renda mensal familiar superior a 5 salários apresentam 
um maior número de consumidores onde aproximadamente, 80% afirmam que 
consomem e apenas 20% que não consome produtos orgânicos (Gráfico 1). Com 
renda mensal familiar de 1 a 2 salários e 2 a 5 salários, 65% dos entrevistados 
afirmaram que consomem produtos orgânicos e 35% afirmaram que não consomem 
produtos orgânicos. Dos que afirmaram possuir renda familiar mensal de até 1 salário, 
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60% responderam que consomem produtos orgânicos e 40% responderam que não 
consomem (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Consumo de produtos orgânicos em relação ao poder de compra dentro de cada 
classe de salário.

Fonte: Autores.

Esses resultados vêm ao encontro aos observados por Darolt (2001), onde a 
grande maioria dos consumidores de produtos orgânicos possuem uma renda familiar 
mensal que está próxima a 10 salários mínimos. Isso se justifica pelo fato de que 
produtos orgânicos possuem valor mais elevado em relação aos convencionais, 
dessa forma o que justifica esse consumo maior desses produtos orgânicos por um 
determinado grupo de pessoas que possuam maior poder aquisitivo.

Em relação à idade, se pode observar que, das 7 classes de faixa etária 
abordadas na pesquisa, apenas na faixa de 41 a 50 anos o número de não 
consumidores superou o de consumidores de produtos orgânicos. Em contrapartida 
a este resultado, nas faixas de 31 a 35 anos e maiores de 51 anos, os consumidores 
de produtos orgânicos apresentam as maiores porcentagens de consumo, superando 
os não consumidores em aproximadamente 62 % (Gráfico 2).
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Gráfico 2 - Consumo de produtos orgânicos em relação a faixa etária de consumidores.

Fonte: Autores.

Quanto ao nível de escolaridade dos entrevistados, fica evidente que, na 
medida que as pessoas vão sendo agrupadas em classes com maior escolaridade, 
a porcentagem daqueles que consomem alimentos orgânicos, dentro da mesma 
classe, é maior do que aqueles que não consomem (Gráfico 3).

A mesma tendência é encontrada por Cuenca et al., (2007), onde 50,1% dos 
consumidores de produtos orgânicos possuem ensino superior. Esse comportamento 
se deve ao fato de que as pessoas que possuem ensino superior ou pós-graduação 
por exemplo, contam normalmente com uma renda mensal mais elevada e também 
estão mais conscientes com relação aos benefícios que esse tipo de alimentação 
traz à saúde.

Gráfico 3 - Consumo de produtos orgânicos quanto à escolaridade.

Fonte: Autores.

Quanto aos locais de compra de produtos orgânicos, nota-se que os principais 
pontos de venda em que o consumidor os adquire são os supermercados (32%), 
diretamente com o produtor rural (32%) e a através de feiras do produtor (30%) 
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(Gráfico 4). Já as fruteiras, contemplam apenas 6% dos consumidores, esses dados 
estão associados à pouca disponibilidade desses empreendimentos gerando um 
difícil acesso por parte do consumidor a estas fruteiras.

Gráfico 4 - Locais de compra de produtos orgânicos.

Fonte: Autores.

De acordo com Silveira (2009) os supermercados têm agido como geradores 
de opções aos consumidores de orgânicos, disponibilizando uma diversidade de 
produtos diários que facilitam o cotidiano dos mesmos. Isso evidencia a baixa procura 
em fruteiras que oferece pouca diversidade de produtos ao público, principalmente 
aos jovens que representaram a maior parte dos entrevistados.

4 .  CONCLUSÕES

O perfil do maior número de consumidores de produtos orgânicos encontra-se 
dentro da faixa etária de 31 a 35 anos de idade, com poder de compra e uma renda 
mensal acima de 5 salários mínimos.

Quanto a escolaridade, o maior mercado consumidor está voltado para as 
pessoas com ensino superior e/ou especialização.

Os principais locais de compras de produtos orgânicos são os supermercados 
e/ou diretamente do produtor rural
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